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NOTA DA REDACÇÃO

Pedimos a todos os nossos eollegas
da imprensa portugueza e brasileira
que recebem a ILLUSTRAÇAO e que
desejem trocar com-o nosso-Jornal, a
fineza de enviar as suas tolhas para
os esoriptorios da ILLUSTRAÇAO,
6, rue de Saint-Pétersbourg, Paris.
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O BarSo dc Arinos; Dlogenes; Gilliat e o polvo; A
tomada da bandeira; O professor; O jardim das Tulhe-
rias; A partida de xattreu As experiências dc
Pasteur. — Canções na areia (poesia), por Raul
Didier.— Os pastellinUos, por Alpbonse Daudet.' —
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CHRONICA

f^s.-^.entro de poucos mezes um novo
<_j_fIaYi livro irá fazer sensação na litteralura
¦d1_§_/ portugueza. Quc. at<^ a Critica já
fejoríO anda por livrarias e redacções, impa-
cientada, a esfregar as mãos e a afiar o
dente. Porque em Portugal ha sempre fome
de bons livros, — e quando alguém atira com
11111 para o mercado.,. Deus do ceu!... que
até se ouve este barulho particular das
jaulas entre bicharôcos esfaimados, á hora
da ração matinal!

Não se saboreia o acepipe de vagar, com
intervallos, serenamente, como um peito de
perdiz truffada n'um jantar fino de gastro-
nomos. Devora-se! Os críticos, sôfregos,
dão encontrões; andam a rolar, baralhados,
pelas ruas; e mordem-se entre si. É como
se fôra um só corpo de branco, fresco,
rosado e rechonchudo — para duzentos
antropophagos famelicos!...

-A critica divide-se então em dois
grupos, depois de se ter sevado na obra
— o grupo dós que dizem bem e o grupo
dos que dizem mal. Por que entre litteratós
portuguezes as coisas passam-se sempre
d'este modo : Ou são elogios; ou são tarcias.
Ou o sr. c um gênio; ou Vossa Senhoria é
uma besta... Ou a litteratura pátria lhe fica
muito agradecida pela obra-prima que nos
traz; ou você é um patife que nos anda a
dar cabo do gosto, da lingua e das tradicções!

E não se encontram seis indivíduos que
saibam dizer francamente, depois de terem
digerido a obra d'arte, se ella é bôa, se ella
deve irparaa estante ou para o barril dolixo.

Um auetor cm Portugal 1! elogiado
ou descomposto segundo tem ou não sym-
pathias;

Se aperta a mão a todos os críticos e lhes
dá palmadinhas amigas sobre os rins;

Se os chama para caza c lhes capta a lou-
vaminha com um charuto a tempo ê corn
um çogriac pelos cafés;

Se tem um sorriso para o imbecil que é
redaetor em chefe da Trombela lisbonense, e
uma chapellada para o idiota que faz as cri-
ticas no Clarim de Caparica;
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Se ao insignificante diz que o seu ultimo
artigo è digno de Wolfí, e ao semsaborão
que a sua ultima chronica tem mais espirito
que todas quantas o Scholl tem escripto;

Se a este elogia a graça com que põe as
polainas, e aquelle o fino gosto para a escolha
de gravatas que são horríveis;

Se a um diz que ha-de metter a um canto
o Eça, e a outro que ha-de fazer esquecer o
Junqueiro.

O auetor que assim fizer será proclamado
dentro d'um mez o homem mais notável do
seu tempo, do seu paiz e da península.

Quantos náo ha assim? Podem escrever a
ultima das banalidades, a ultima das semsa-
borias. Encontram sempre um jornal que
lhes abre gloriosamente a porta; um editor
que os edita; um theatro que os representa.

E aquelles que teem verdadeiramente
talento publicam-se-lhes os artigos por
favor; editam-se-lhes os livros por esmola;
representam-se-lhes as peças depois de
terem abdicado dos direitos d'auctor.

A qual dos novos um director de jornal
tem ido pedir para collaborar na sua folha?
— Devo excluir o Diário da Manhã, onde
os novos encontraram sempre em Pinheiro
Chagas o companheiro dedicado e o amigo
sincero, onde foram sempre recebidos de
braços abertos, usando na chronica e no
folhetim e na critica de toda a liberdade de
idéias e de escolas. — A qual dos novos um
editor tem ido pedir um livro ? um empre-
sario uma obra theatral?

Caem-me dos bicos da penna os nomes
dos deuses de barro, dos celebres que nunca
deviam ter sahido da obscuridade, dos ge-
niaes que não passam d'uns insignificantes.

E.porquê ? Porque souberam cumprimen-
tar a tempo; espalhar aqui, sorrisos, acolá,
copos de genebra. Andam a pavonear-se pe-
los jornaes, pelos livros e pelos theatros.
Chamam-se elles 

Trato de raspar immediatamente os seus
nomes. Náo quero que me crucifiquem
amanhã, que amanhã me azorraguem pelas
columnas dos jornaes!

-~»- Pedir.a Deus que uma litteratura
viva apenas das suas tradicções, do seu pas-
sado, principalmente quando a lingua dc que
ella dispõe não domina sobre toda uma raça,
eqüivale a rogar a todos os Santos da Corte
do Céu que as viagens se façam em deligen-
cias e se eliminem os caminhos dc ferro, —.
queos homens dispam a casaca c appareçam
nos bailes vestidos segundo o rigor da moda
nos tempos do sr. D. Afonso Henriques.

Em Portugal quando não ha outra cousa
para sc dizer — berra-se contra a influencia
franceza, como se os escriptorés se afrance-
zassem por vontade própria.. Mas quem é
que pode fugir á influencia d'este povo tão
essencialmente litterario e artístico, sobre
tudo quando nós somos como elle um povo
latino, e quando é a sua litteratura e a sua
arte que dominam cm todo o mundo?

A litteratura portugueza c franceza. Mas
franceza é a litteratura italiana, a litteratura
belga, a litteratura hollandesa. Franceza ha-
de ser, tem fatalmente de ser, a litteratura
hespanhola. Desde o momento que é a
França quem domina por toda a parte — no
romance, na poesia,-no drama, na critica,
no theatro, na pintura, na esculpmra, na
gravura — desde o momento que é ella
quem dá a nota em todas estas manifesta-
ções litterarias c artísticas, querer affrontar
a corrente, tanto mais quando se é latino, é

querer ser tolo, ou por ignorância, ou de
caso pensado!

Compreliende-se que a Allemanha, que a
Inglaterra, que a própria Russia, tentem
fechara porta áinvasão latina, Mas as tran-
cas náo são bastante fortes para resistir á

poesia de Musset, de Bitudelaire, de Hugo,
de Lecomte de Lislejao romance de Balzac,
de Flaubert, de Zolu, de Daudet, dos Gon-
court; aos dramas de Dumas e ás comédias
de Sardou; ás criticas de Gautier, de Paul de
Saint-Victor, dc Taine ; á musica de Ber-
lioz; á esculptura de Carpeau e de Mercié;
aos quadros de Corot, de Courbet et de Mil-
let. Não ha portões que resistam ás fortes
trez pancadas da onda, que manda abrir,
não em nome da Lei, mas em nome do
Gênio!

E nós portuguezes não temos mais que
acompanhar a França n'esta famosa batalha
da intelligencia que se está dando por toda
a parte. Não é uma simples questão de amor
próprio e de caturrice nacional. É assumpto
mais elevado onde não chegam as vistas da
miuçalha que berra contra a França. Tra-
ta-se d'uma questão de raças. É toda raça
latina que anda empenhada n'esta lucta do
espirito — e é ella que ha-de sahir vence-
dora!

«~-~ Ou havemos de ser francezes, isto
é, havemos de acompanhar com os francezes,
ou não seremos nada. Para onde nos voltar í
Para a Inglaterra? para a Allemanha?...
Seguir o romance de Jorge Elliot ? Mas
Jorge Elliot é um simples continuador dc
Balzac. Escrever theatro como o escrevia
Schiller ? Escrever prosa e verso como
escrevia Heine ? Mas Heine é o allemão
menos allemão e mais francez que se co-
nhece...

Quem é que querem dar como modelo a
escriptorés portuguezes se lhes tiram o ro-
mance de Balzac e de Flaubert ? a poesia
de Musset, de Hugo ou de Coppée ? o theatro
dé Dumas, de Sardou, ou de Áugier ? o jor-
nalismo de Villemessant ou de Girardin ?

Dizem os D. Quixote das tradicções e do
famoso bom gosto que as paixões sendo
sempre as mesmas, cm todos os tempos e
em todas as sociedades, não temos mais que
seguir os modelos que nos deixaram os ante-
passados. Sim, meus senhores ! As paixões
são sempre as mesmas. Simplesmente —
Romeu anda dc casaca, e quando quer
aproximar-se do Julictta, em vez d'c3cada dc
seda compra a criada dè Julictta com uma
caravela dc doze. E mette-sc na escada á
meia noute !

O Eurico ií uma obra prima; mas o
artigo passou de moda e perdeu a cotação
nos mercados d'hoje. Os livros precisam ser
feitos d'outro feitio. E ninguém se lembra
de ir escrever a chronica do nosso tempo,
os nossos prazeres, as nossas tristezas ou os
nossos apetites dispondo apenas do estylo
dc Bernardim Ribeiro.

-—~~ Muita gente grita contra a invasão
de palavras francezas na nossa litteratura.
Mas que litteratura c essa que os srs. andam
para ahi a discutir, que nem é digna da tinta
que por sua causa se tém gasto? Preoc-
cupam-se por ventura Renan ou Taine com
a invasão de palavras inglezas em certos
artigos de jornaes parisienses. Decerto que
não — por que esses artigos não faj_em
parte da litteratura franceza, cessas palavras
não entram nos livros sérios.
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Os que usam cm, Portugal de semelhantes
lermos; os que imaginam ser celebres fai-ando em Pommard sem nunca o terembebido, fullando cm Rocquefhrt sem nuncaü terem provado, foliando'em Ltibin semnunca terem gasto dez francos com umfrasco; osqucchainam hori.tmlaes.aicolles
a umas hespunholus que vieram de Sevilha c
que descem o Chiado com todo o ar dc cígar-
reiras; os que chamam gommettx e pscliul-teus a meia dúzia de cat'tinhas de chapéu
á banda e sapatos de salto dc prateleirafazendo avarias nas esperas de louros; os
que chamam sporlman ao primeiro sujeito
que desce o Pote das Almas n'uma aranha
de mau gosto; os que faliam nos tt boudoirs
de setim », — c no fwe o'clock tea, — e
nas « ostras regadas aChampagne » — c nos
« camarões em gabinete particular). — e nas
valsas de Strauss que nunca ouviram, — c
no boulevard que nunca viram, — c nas
ceias do Bignon que nunca hão-de lamber...
são os banaes, os medíocres, os que andam
a pescar originalidade* nas noticias do Gau-
lois e mais do Gil-Blas.

Da litteratura franceza o que temos a
aproveitar e o que devemos aproveitar é a
maneira de surprehender e estudar o as-
sumpto, a maneira de dizer as cousas, de
trabalhar o estylo, de arranjar o dialogo, de
escrever o romance, de recortar a chronica.
Da litteratura franceza ha a aproveitar o queaproveitaram Eça, Ramalho, Junqueiro,
Pinheiro Chagas, quando este se dispõe a
fazer pura litteratura. Porque uma rhetorica
tem a sua moda de tempos a tempos, como
as saias e os chapéus de senhora, — e essa
moda só,Paris a inventa e a espalha. Apro-
veitar apenas.d'uma litteratura meia dúzia
de palavras, e mettel-as á força, sem neces-
sidade e sem nexo, no primeiro folhetim quese escreve, eqüivale a comer cascas de laranja
e dizer ao. mundo, arrogantemente, que jácomeu laranjas!...

----~ Eça de Queiroz leu-me ha 
"'pauco

tempo, aqui em Paris,, alguns capítulos do';:
seu novo romance — Os Matas. Quando o
livro apparecer leiam-n'o serenamente, e
digam-me depois se não é esse o verdadeiro
typo do romance moderno, como elle deve
ser comprehendido, comoelle deve ser feito,
como elle deve ser escripto.

Pelo menos em Paris não se escreve
melhor, não se rabisca melhor n'uma folha
em branco uma idéia ou uma sensação. Ha 

':.

poucos annos ainda, Eça de Queiroz ia
apenas na onda. Hoje é uma das primeiras
cabeças que se destaca do grupo dos quevão na frente. Se a França soubesse ler nos
nossos, livros, Os Maias fariam de Eça de
Queiroz o unico continuadór da obra de.,
Fiaubert, O seudialogo é uma.maravilha
de precisão ede justeza. Os seus persòna-:,
gens teem formas de expressar, oomo só se
encontram idênticas nos personagens de
Bajzac. Depois, o seu estylo perdeu toda a.
preocupação de chie de que outrora se res- ,
sentia,—e a idéia é expressa peio menor
numero de palavras. Mas em cada'palavra
emp^gadàf&mivMda phrase que 

"ò artista'
formou, em cada periodo que passa sob os
nossos olhos — que vigor de tinta I que fies-
cura de colorido! que delicadeza de luz!

O seu novo livro é a expressão escripta
de» toda a arte moderna. A plástica dos seus
melhores typos são obras-primas de eseul-
ptura, e parece que só se servio do desenho e
colorido de Meissonier e de Fórtuny, e da
poesia e sentimento de Corot e de Milíet.

»•«¦»- Um romance da ordem dos Maios
náo é nem realista, nem romântico, pelasimples razão de que ií apenas um bom
livro. Que os realistas pnrlugiiezcs meditem
íVcsta obra e sc deixem pnr uma vez iPcssc
modo ridículo c fastidioso de fazer estylo ;i
moderna. Na obra d'artc exige-se uma
grande sinceridade dc concepção c uma
grande simplicidade na maneira dc di/.cr.
Tudo quanto fòr alíectado, tudo quanto se
lizercom preoccupaçáo d'cscola ha-dc morrer
ti manhã.

E necessário varrer d'uma vez para
sempre com toda a banalidade d'essa nova
rhetorica para medíocres. K necessário vas-
culharde todos os livros :

Esses cens d'um a-.nl espirilualisado e
manso...

Esses a^nes de saphyra onde osclioupns
erguem a magre^a esquelética de seus corpos
agudos comopuiihaes, inelancolicamenle...

Essas eternas moscas alastrando yim-
bidos no ambiente amollecedor...

Esses latidos de cães perdendo-se na
negra amplidão da noule sem eccos...

Esse sol que transforma todos os rios
d'agua doce em rios de metaes em fusão...Esses outros soes que batem sempre de
chapa e põem scintillações, e põem tonali-
dades, .põem scintillas...

Essas luas que lambtm põem sobre o.s
dorsos dos oceanos, — e os oceanos que
tambem põem na athmosphcra o denso res-
folgar de seus peitos d'aço...

E sinos qu.póem cousas no ar, c can-
diciros quejpóeni cousas nos tectos...

E que sim ! que náo fosse agora ! que
tambem não queria, concordava! que isto
de vida era mesmo uma borracheira... e gar-
galhadas alastravam-se no ar enfumaçado e
tristonho, onde rolos de fumo se erguiam em
doces rythmos de cousas orientaes, melan-
colicamente ..

E taipaes punham-se, e brancuras de
saias passavam, e homens tossiam com
grandes espectorações ruidosas...
stòÈ mais o mau raio que os ha-dc partir a
todos! que até os imbecis passam por
homens de talento, e os homens de talento
quando escorregam na lama passam por
imbecis.

* .Contra isso é que é berrar! Esses é que
é necessário enxotàl-os para fora da estrada,
e que o caminho fique livre aos homens que
teem alguma cousa dentro em si.

Quanto a gritarem contra a corrente fran-
ceza, quanto a fazerem-lhe opposição, não
pensem n'isso — por que é immodestia, se
não tolice. Quando a enchente é grande,
náo ha açudes que resistam.' Fiquem certos
d'isto ,''¦'¦¦¦•

A própria corrente franceza ije etícáfregárá
oü de dar cabo de,yossas seriiiorias se lhe
querem pôr obstáculos, ou de,ldeixal-ò/s,pelàs
margens se os srs,,para nada .yakm, ou .de,
fazer dos amigos individugjidadesiipqdfr
rosas como Eça, Ramalho ou Junqueiro,
se os amigos tfcem alguma cousa na puca-
rinhadócraneò!

MaEIAN.0 PlfJA.

EXPEDIENTE

iirEs: de faltarmos: do brinde que vamos
:°.ffà"é1Ka todos ósrnàssos assignantes
juntamente com o 6". numero da Illus-
tração, temos que di^er duas palavrasst bre o que promettemos ha tre\ me\e_ ao lançar

ns nnssiis prospeclos, e n que lemos feito desde
que appareceu n i". mimem do jornal,li pi Portugal e llra.il, em assumpto de publi-caçoes alastradas, está-se acostumado a pru-metter muilo... c a dar muito pinico I Ora nós
procuramos farer exactainente n contrariei, — e
não nus damos mal eom u systema, pois que asassignaturas sur gem de todos os lados e as nossastiragens augtneiitam de munem para numero.

Começamos pur prometia; papel e formatoegual au dn prospecto -- e demos logo melhor
papel e maior formato,Promelleinos li e - paginas de gravuras, istnc : podíamos sem escândalo ficar apenas nas tipo-
ginas c dc tempos a tempos chegar ds -. Puislemos dado sempre ns 7; ns tre- primeiros nu-meros trouxeram ,. paginas com gravuras ; eeste numero chega a tra.er de. paginas illus-
Iradas !

O.s nossos collaboradores anistiais teem sidosimplesmente os nomes mais celebres da Europa :
Carolus Duran, Meissonier. Neuville, Yan
Beers, Adrien Marie, Liphart, Mars. Jean-
uiot, Wagrez, Rousseau, Roubaitde, Renouaril,
Regamey, Giacomelli, llennct, Read, liaude,
Ulrich, ele. E entre estes nomes destacam-se
nomes especialmente estimados e applaudidos
cm Portugal e llrasil — Raphael Bordallo
Pinheiro, Rodolphn Atwicdo, AI. de Macedo e
Christiiui.

Os nossos collaboradores litterarios teem sido
Alplt. üattdet. Français Coppéc. Goncniirt,
Qitatrelles; jd apresentámos um magnífica
artigo do grande romancista Eça de Queiroz ;e temos publicado trabalhos de 'dois 

brilhantes
poetas — de Luiz Guimarães e de Jayme de
Seguia-, e d'um dos mais distinetos prosadores
portugueses — de Fialho d'Almeida.

E tudo isto quando apenas vamos no ,s.° nu-
mero, quando ainda Ilidamos com todas asdifficiüdadas que rodeiam sempre uma emprega
nascente — sobretudo quando essa emprega
deseja cumprir dignamente o seu programma.Com o li." numero a Illustraçâo finda o seu
primeiro trimestre e parece-nos chegado omomento de offerecer um

brinde a todos os assignantes
que consiste na reproducção a cór d'um so-
berbo quadro marítimo 'de 

Reinhart, quadro
que teve un} enorme suecesso no Salon de Paris
de iSS3. E um d'estes dramas extraordinários
que se passam d beira mar, em dia de grandetemporal. Um bando de mulheres de pescadoresem volta d'um crucifixo a pedirem a Deus pelasalvação dos maridos e investigando anciosa-
mente o horisonte para ver se descobrem lá aolonge a brancura diurna vela. É uma scena alta-
mente commovedora e que o pintor tratou com
mão de mestre.

Este brinde será distribuído com o ti.° numero.
O quadro de Reinhart será tirado a cór, e

aparte, próprio para encaixilhar. 0 ti." numero
com o brinde constará de 20 paginas, não sendo
por isso alterado o seu preço.Repetimos. Este supplemento artístico é grátis,e acompanha somente os números dos assignantes
da Illustraçâo. Não vae com os números da
venda avulso.

AS NOSSAS GRAVURAS

ALPHONSE DAÜDET
ipUrTi, lphonse Daudet faz parte d'um grupo
QcAíjji brilhante de escriptores francezes, pro-,
(fXãrfofundamente sinceros,paraòsquaesuma
5*=5*ae>obra náo existe quando ella íiáO é ver-
dadeira. E d'aquelles qüe começaram pòí olhar
bem a vida e por estudar: os homens antes de
fallar do homem. '¦'¦'}'-''

Em vèz de ir 'buscar apontamentos e notas»:.
áridas. àVhoíicias''^}^
do illustre romancista, parece-nos, preferível pôrem evidencia a autobiographia que se encontra
espalhada ..na*' própriaeqb*a»'*dò.\éíS^
retrato a Illustraçâo offerece hoje tta !sua- *i- ,¦k:i i pjirma. :i -.imciue J^senli.iJo , 01 Lijiliurt,

a Nasci em i3 de maio dé i8^u, n'uma terra
• do Laiiguclo:. onde se encontra, como em

todas s icnas Jo Ml-Íj lii.i, muno sol. bas-
« tante poeira, um convento dc carmelituse cfois
« ou trez monumentos romanos. flÜ
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i SALOK ii DE 1884. - 0 hospede inoonsolavel.

Quadro de- Sou2a Pinto.



E (Peste modo que começa o Petit
Chose, este romance delicadissimo feito
de recordações e de impressões dc mo-
cidade, onde Alphonse Daudet contou
toda a sua infância. O biographo não
tetn mais do que seguir, pagina por
pagina, os quinze primeiros capítulos
d'cste livro que foi sentido, comple-
tando aqui e ali algumas passagensdeixadas na sombra pelo romancista;
indicando por exemplo, que a terra
do Meio Dia a que se alludc é Nimes.

No Petit Chase Conta Daudet toda
a sua mocidade, os recursos modestis-
simos de sua familia, a sua ida paraLyon, a sua entrada aos dezeseis annos
como empregado n'um collegio, e de-
pois a sua vinda para Paris, para onde
o chamou seu irmão, Ernesto Daudet,
um romancista* hábil mas que sc en-
tregou somente ao gênero do romance-
folhetim dos jornaes baratos, a queParis chama « os romances de bou-
levard. »

Depois da sua entrada em Paris,
o Petit Chose segue um outro rumo,
ora acompanhando a verdade, ora
distrahindo-se no campo da pura phan-tasia. Os primeiros annos do roman-

-\\\\\\\\\\\m ____________ :'Mar7%£-\m

cista na grande capital, onde elle so-
nlüiva a celebridade, foram cruéis.
Conheceu o frio, conheceu a fome,
c muitas vezes se deitou com o estômago
vasio, sem ter dois sous na algibeira
para comprar uma vela c poder estu-
dar!

Mas em 1X37 encontrou um editor que
lhe publicou o seu primeiro volume de
versos — Aiimiiretisüs. liste livro foi
a revelação d'11111 grande talento, en-
contrundo compradores até mesmo nas
Tulherias. A ex-imperatriz liugcnia
vio-o, leu-o, c leu algumas paginas ao
duque de Morny.

Morny, um lino amador de littera-
tura, o pae do aclual duque de Morny
que apenas sc rccommenda em Paris
pelos seus ares de psclitttt e pelo corte
extravagante e a extravagante côr das
suas casacas— Morny mostrou desejos
de conhecer o moçopoeta. e tanto cahiu
nas sympathias do duque, que este lhe
offereceu o emprego de secretario ad-
dido ao seu gabinete.

Educado por um pae muito legiti-
mista, Alphonse Daudet linha medo de
se vender aceitando semelhante em-
prego d'um personagem politico que
pertencia a outro partido. Com a

S. EX"\ 0 BARAO D'ARIN OS, novo ministro do Brazil em Paris,
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A ILLUSTRAÇÂO

Ingenuidade e o franqueza- d'uma creança,

declarou aó duque que eró legitimista.

Este rio muitíssimo,
— Seja p que quizer, pouco me importa...

com tanto que ha-de cortar os cabellos!

Alphonse Daudet riSo os cortou. Foi esta a

única diásensáò que teve com Morny. E ainda

hoje Daudeç se distingue no boulevard pela
belleza artlst(ca d'esta cabeça que conserva um

grande ar de romantisrtio misturado d'uma

poesia iç;d'um encanto quasi religioso.

Foi o duque de Mprny que Jhe propor-
cionou a. occaslfio de viajar, percorrendo a Ita-

lia, indo a Hespanha, Indo á Algeria, indo

mesmo ay! ao Oriente. Foi d'estas viagens que
elle trouxe todo o colorido , das suas paginas
de romance, todas as comparações originaes e

imprevistas que se encontram no seu estylo

delicioso. Daudet esteve cinco annos com o

duque de Morny, .e foi, junto d'este homem

notável que elle' poude observar o Paris de

todas as distincçóes e de todas as galanterias,
observar de perto a mais bella e mais curiosa

sociedade da Europa — a corte franceza no

tempo de Napòleáp III.

Não obstante ter sido grande o seu successo

como poeta, Daudet teve ^sempre uma téndencia

para o romance, não o romance dé pura phan-
tasia lilteraria, mas o romance observado e

sentido, o romance que se conhece no mercado

dos livros com o nome de romance realista.

Os seus primeiros livros em prosa íoram as

Lettres de mon moulin, Tartarin de Tarascon,

Contes du Lundi. Seguem-se depois os livros

de grande folego, os romances completos, d'um

grande desenvolvimento de ácção e d'uma

larga observação de personnagens; taes como :

Fromont jeune et Risler aíne', uma joia litte-

raria, premiado pela Academia . franceza, um

dos mais notáveis romances de Daudet;

Jack, romance em dois volumes/que appa-

receu no Moniteur ;
Nabab, grande romance parisiense onde ejle

desenha soberbamente • o typo do duque de

Morny sob o nome do duque de Mora;

Reis no exilio, um estudo esplendido de todos

os príncipes exilados que se teem refugiado

em Paris;
Numa Roumestan, a synthese do?typo' forte e

arrojado do Meio Dia, o desenho do provençal

que chega a Paris conquistando em poucos
anrios a grande cidade, romance onde se advinha

o retrato de Gambetta ;
F.vangelista. estudo dò mundo'religioso, das

varias seitas dá propagação da"'fé, tendo as suas

egrejas e os seus recolhimentos.em pleno Paris;

E ha poucos dias Sapho; livro que traz uma

dedicatória eloqüentíssima aos filhos, para

que estes leiam o romance quando tiverem vinte

annos, onde sé estuda è:steéstado.social que o

argot parisiense apellidou de collage e que con-

siste na fácil ligação J'um rrpiiz e J'uma rapa-

riga, donde resultam osfaux ménages que teem

annullado tanto, tantissimo talento,— romance

d'um vigor. éxtrapr4lnario de observação e de

verdade e que: está sendo o maior successo de
.8411a livraria franceza. .../-¦ . :

Alphonse í)audèt:'tambem já: abordou glorio-
samente o theatrp,rO vsem contarias: peças, extra-

hidas dos seus prbpi%st :romanceSj -ha : ainda :
(F.illet blanc, Frère atné, Sacrifico, IJse

Tavernier, .1 bscnts. A rlésienne. c Derniirc

IdOlÉ, este acto soberbo do observação, dé ver-

dadé humana, de dialogo delicadíssimo — írws

que em Lisboa, quando àppareceú no Gymnàsio,

.foi devidamente, desancado , e :apedreja"do por
alguns imbecis çm cujas mãos cahio:,. nem nos

sabemos como, axritica dramatica do jornalismo.
:li:sbbnense.,;Einalmente;;í;I)audet tem alcançado,

tudo quanto;convém;á'i:reputação d'um escriptor.

Até, -o desagrado de eriticosiisboetas.l. v

Um illustre critico parisiense dizia um dia o

seguinte do theatro de Daudet :
« O que se deve dizer das obras dramáticas

« de Alphonse Daudetf é que formamium theatro;

«sem concessões nem.icompromissos;; Oíauctor;--
« compondo uma scena,; não;pergunta :A-gra-

« dará isto? A única pergunta que faz é ; Isto

« cstardV>ein feito? Todas as suas peças são

« obrasíç(;ártista, escriptas n'e»ta lingua origina-

« lissimh^que procede de Rabelais pela fran-

d queza,,Vde Montaigne pela riqueza. Teem

« todas viatos largas, pensamentos elevados,

n detalhfest^uma observação profunda, 
—poder,

« comoção e sinceridade ».

Pois apesar de tudo isto, quando Dernière

Idole foi á sccna no Gymnasio, na noute da pri-
meira representação vários idiotas que a Baixa

parece tomar a serio andavam pelos corredores,

furiosos, dahiriados, exclamando : Que borra-

cheira! —como se tivessem acabado de ouvir

um drama de Rosalino ou de Jayme Jbsé.
Zola e Daúdet são hoje os dois grandes mes-

tres do romance moderno, do tal romance
realista que uma certa 4/dgi>e tentou ridiculari-
sa'r aqui ha dez annos, más que se impõe por

•toda a parte, influenciando erB todas as littera-
' 

turas do mundo, e produzindo em Portugal —

Eça de Queiroz, o mais brilhante continuador
da obra de Flaubert. , '

Daudet é um delicado, um nervoso, e todos
os seus romances vivem n'uma deliciosa a-
tmosphera de poesia que atrahe e que enleva. A
sua vida é das mais- tranquillas. Casou ha
annos com uma senhora intelligentissima de

quem já tem dois filhos, dois bébés adoraveis,
e o nome de Mm° Daudet tem apparecido em
vários jornaes de Paris assigtfando trabalhos

que pela sua natureza muito se aproximam com
os da brilhante escriptora Maria Amalia Vaz de
Carvalho. Daudet habita n'uma bonita casa da
Avenida do Observatório e é fácil encontral-o
todas as manhãs, passeando um fílhito pela
mão, sob os doeis platanos dos jardins do Lu-
xembourg. Isto emquanto não chegam os calo-
res terríveis de julho e agosto — 

por que n'es-
ses mezes vae para o campo, habitar uma casa
sob as margens-do Sena — uma grande casa
branca, um jardim discreto, a vista dos cam-

pos, a sombra dos bosques, longas horas dadas
ao trabalho, passeios de manhã sobre o Sena,
á descoberta das ilhas ainda escondidas' nas
brancuras dos nevoeiros que o poeta interroga e

que só os artistas comprehendem.
Daudet é um escriptor honestíssimo. Os seus

romances são feitos e refeitos treze quatro vezes
antes de os mandar para a typographia. Se qui-
zesse escrever dois livros todos os annos podia

. ganhar mais ouro que qualquer banqueiro da
moda. Mas quer a sua obra perfeita, o dinheiro
não o tenta, a sua vida é feliz, e quando escreve
o seu nome na pagina d'um novo romance quer
poder dizer á sua consciência : 0 que aqui está
é o mellíor que eu sei ja\er! Honra lhe seja...

O.retrato que a Illustraçâo dá hoje deve ser
visto com prazer e com curiosidade, por que
Daudet é um dos romancistas françezés que
maiores sympathias tem conquistado.em Portu-

gal e Brazil. Também damos mais adiante um
conto pequeno e singelo do auetor da Saphq,
illustrado por Jeanniot, e que pertence á sua
serie de Contos — scerias observadas durante a
guerra franco-prussiana e durante a Communa.

0 HOSPEDE INCONSOLAVEL

1• ki: a i:c kmos hoje aos nossos leitores

^ /SVf a repro.iucção do quadro do distinçtó

¦ j vâ/o Pin,;)r portuguez Souza Pinto, quadro
KSSkd que figurou dignamente, no Salon
de 1884.

O anno passado Souza Pinto obteve uma men-

çáo honrosa quarido expôz a sua espirituosa
tela La culotte déchirée. Èra. um quadro deli-
cioso que. nós ainda havemos de reprócluziríem

gravura, onde O: artista se revelou eom pode-
rosas qualidades de desenho è ;le colorido. E
>e este anno 0 artista não foi recompensado de-
ve-o talvez ao ter-se deixado arrastar pelas recor-
di.ções sympathicas da sua outra téla premiada,
reproduzindo no seu quadro d'este anno o
mesmo aspecto d'interio,r,.:eiOs..-mesfnos: detalhes
ila Culotte dechiree,- Se elleitivéíseiab^ndonádt)'1

aquella pittoresca chaminé de Brolles que jií

havia figurado no seu primeiro quadro de genero
e se tivesse procurado novo assumpto em outras

paragens, Souza Pinto teria agora uma medalha

de 3" classe de que é digno pelo multo que tem

estudado em Paris e pelo muito que tem progre-
dido.

Dos modernos artistas portuguezes é um dos

que mais honra faz ao seu paiz, no extrarigeiro.

Se os louvores que ultimamente tem grangeado
o não embriagarem um pouco, Souza Pinto ha-

de ser em breves annos um artista com um

nome não só respeitável em Portugal, mas tam-

bem em Paris onde os seus trabalhos são verda-

deiramente apreciados por artistas, collecciona-

dores e críticos. Não lhe faltam aptidões. De-
senha admiravelmente e o seu colorido possue
um brilho e uma frescura e uma limpidez que
causa Invejas a palhetas de mestres. Não lhe
falta também talentoAtravéssa,porém, aterrivel

quadra em que começa a ser incensado pelo
elogio — e quantos artistas se não teem per-
dido pensando terem chegado á ultima per-
feição, despresando applicaçáo, despresando
estudo !

O Hospede inconsolavel é um quadro estu-
dado e obserVado no campo francez, em
Brolles, proximo de Fontainebleau, a duas
horas de Paris, onde Souza Pinto tem o seu
atelier passando ahi a maior parte do seu
tempo.

Souza Pinto é um rapaz ainda novo — vinte
e quatro annos quando muito. E pensionista do

governo portuguez e antigo alumno da Aca-
demia de Bellas Artes do Porto. As suas
obras mais notáveis são os dois quadros a

que nos referimos — a Culotte dechiree e
aquelle que a nossa gravura representa. Mas
ha d'elle vários retratos magníficos, revelando-
se sempre em todas as suas telas um artista

que possue um grande segredo euma grande
sciencia de desenho e de colorido.

0 BARÃO DE ARINOS

Deseja 
pormenores ácêrca da minha vida ?...

Da vida publica, sim, sr., que a privada
está protegida pela lei Guilloutèt.

Pois, consulte o Relatorio do Ministério
dos Negocios Estrangeiros. Ahi encontrará as
datas das minhas diversas nomeações diploma-
ticas... Paraomais, o campo da imaginação não
tem limites.

Qual imaginação! Ha muito que ando bra-
dando com Emílio Zola : Plus d'imagination!

Aqui vão, portanto, alguns apontamentos re-
lativos simplesmente á carreira official do Con-
selheiro Thomaz Fortunato de Brito, nomeado
recentemente para dirigir a Legação imperial em
Pariz, na qualidade de enviado extraordinário e
Ministro plenipotenciario do Brazil junto da
Republica Franceza. ¦

O Barão de Arinos é um dos mais antigos di-
plomatas brazileiros. Entrou, com effeito, para
a carreira a a5 de Janeiro de 1847, lá se vão
trinta e sete annos: Em quanto foi.uddidb, andou
empregado, em diversas Legaçóes ria Itália :
esteve e:n Turim e em Roma, até que, em i855.
passou para o Rio da Prata,; como- secretario!
Nomeado encarregado de negocios a 9 de De-
zembro de 1858 junto do governo do rei das
Duos-Sicilia?, foi removido, em fins do anno
seguinte,'para a Dinamarca e Sueda-Noruega.
e, a 3o de Maio de i863, para a Italia.

D'ahi a dois annos, em Abril de 1865, foi
para o IJruguav como ministro residente, e.
em Janeiro de 1867, o governo imperial man-
dou-o em missão especial ao da Prata, promo-vendo-o a enviado extraordinário e ministro
plenipotenciario.

No mez seguinte, o Conselheiro Arinos foi
nomeado para a Legação imperial na Bélgica,
onde hcou por largos annos;

A a5 de Agosto de í88o foi nomeado ar-
brtro das reclamações franeo-americanas cm
Washington, e, finda a sua missão, foi remo-

''4 
?'



A ILLUSTRACÃO
vido para Pariz, onde se acho presentemente oillustrado c sympathico Barão dc Itajubil, quedtngio n Legnçáo imperial, cm Franco, durante
tres annos, com distincçiío e excepcional pátrio-lismo.

O Barão de Arinos d solteiro. Entre os seus
collegas gozo reputação de varão affuvel c
Ihnno, de funcionário exocio c intelligente.
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DIOGENES

(2^S7j> ntbi! os portuguczcsquccsicanno expn-
fl>|§j serom no Salon de Paris, destaca-se o
O^at nome d'uma senhora da primeira socie-
íès-w/ dade de Lisboa, que já era celebre peloseu nome aristocrático e que hoje está adqui-
rindo no seu paiz e fora d'elle uma outra ceie-
bridade náo menos invejável nem menos glo-riosa — a celebridade artística. Referimo-nos
n senhora duqueza de Palmella.

Ainda ha vinte annos as senhoras portugue-
zas, no tocante a prendas, limitovnm-se apenas
a bem poucos trabalhos. A Capital cultivava o
piano e os quadros a escomilha — tocavam-se
cousas no gênero do Mendigo e bordavam-se
naufrágios a cabello. A Provincia fabricava
camponesas de missanga e trouxas dovos. Ca-
pitai e Provincia tinham por fim dar cabo dos
ouvidos e dos pianos; espalhar maus painéis
pelas paredes; e fazer gulosos!...

N'estes últimos vinte annos as cousas teem
mudado muito de figura. As senhoras portugue-
zas teem-se civilisado.têem posto de parte para
a educação de suas filhas as prendas obrigato-
rias de todos os conventos de freiras.

Paris parece ter-se aproximado de Lisboa.
Nas salas já se conhece a arte de vestir, a arte
de conversar náo,só n'uma lingua, mas em
duas e trez. A litteratura feminina apresenta um
nome notabilissimo, como só se vêem outros
eguaes no jornalismo parisiense — D. Maria
Amalia Vaz de Carvalho. Em pintura a oleo e
em pintura de faianças temos artistas e amado-
ras notáveis — D. Maria Augusta Bordallo
Pinheiro e as filhas de Ramalho Ortigão — e se
os seus nomes náo figuram nos catálogos do
Salon de Paris é que a sua modéstia não lhes
consente afrontar o famoso jury, que havia com-
tudo de as acolher com enthusiasmo — como
este anno acolheu a illustre senhora de quem a

o [Ilustração reproduz hoje o Diogenes, bronze
que;obteve uma menção honrosa, sendo repro-
duzido nas paginas dos primeiros jornaes de
Paris—'na Illustration, no Monde Illustre e na
Vie Moderne,
- O Diogenes fez figura brilhante no Salon, no

¦ grande recinto reservado para a secção d'escul-
ptura. É' uma obra tratada com largueza, com
um enorme respeito das formas acadêmicas,
typo imponente e magestoso, erguendo.a Iam-
pada á altura' da testa para bem ver ná multidão
os dois ígrandes grupos que compõem a. socie-
dade — o grupo dos homens dignos e o grupo
dos indignos.

Não foram só os jornaes illustrados de Paris
que foliaram com admiração do bronze da sr.» -

duqueza de Palmella. Foram tambem os jor-
liaes diários, — e foi com verdadeiro orgulho
que nós vimos ps: nomes mais considerados da
critica franceza rubricar palavras de elogio e
de sympathia pela dama illustre que tinha gra-
vaclò o seu noirie íVaqúelIà obra d-àrte, ;

Da bellezadb Diogenes falia melhqf a;gravura
que Hoje damos qúe todas as palavras -de qüe

.poderíamos,dispor. A lllustração apresentando
/nafsutts paginas à.cópia dJ.um trabalho artistiéçi;
:itfipní'S..,;fe':;MÍijaa".hiaÍ8 distinetas da sociedade '
«póijtitgueza; aproveita esta óccasião•, partóeste- 

:

^ti^irtò^&iOjrespeitoe fodáa.sympathia qüe
dhfeSíètèçértííieníò'tão brilhante.¦-,¦.-.

GILLIAT E 0 POLVO

(f^r^mngniiico grupo qne hoje reproduzimos
:\|.':A_ ÜKürou brilhantemente na exposição
íi'Vi_y""'icniia' tle P""*. promovida hu pou->¦' ;'¦_ :-_. cos mezes uinda pelo governo frnncez.

Todos reconhecem o assumpto por que todos
em Portugal e Brazil toem lido, ou no original
francez ou nas traducçócs que se teem feito, Os
homens dn mar de Viclor Hugo. Foi n'essc
poderoso romance, n que antigamente clnssili-
cavam de romântico e que hoje, pelos tempos
de realismo que vão correndo, sc considera
simples e puramente como uma obra-prima, —¦
foi n'esse romance extraordinário de concepção
e de gi-andesa dramática que Corlicr encontrou
idéia esplendida para executar csculpturu tio
belhi c tíi o vigorosa.

O pescador eslá entregue ao seu rude trabalho
e o polvo, que o surprehendeu, cm poucotempo o tem algemado com os seus icrrivcis
tentáculos. A scena i verdadeiramente trágica,
li uma lueta medonha que se vae travar entre o
homem e aquelle animal iTuma força prodi-
giosa, que o ha-de triturar, que lhe ha-de sorver
todo o sangue, abandonando-o apenas quando
elle estiver morto.

Mas Gilliat e homem do mar destemido e ou-
sado, não desanima, e dentro cm pouco a'sua
faca ha-de libertal-od'aquellas prisões terríveis,
Tem confiança na sua lamina c no seu pulso.
O polvo é temivel : mas mais temivel ainda é a
sua coragem e o seu sangue-frio. A vietoria
é certa.

Curlier, o distincto esculptor francez inspi-
rado pela leitura de Viclor Hugo produzio um
grupo soberbo, onde ha vasta abundância de
talento e larga sciencia de execução. O jury da
exposição andou dignamente premiando á es-
culptorquee um dos artistas mais estimados dn
imprensa e do publico parisiense.

A TOMADA DA BANDEIRA

(TySTSTjQui temos hoje um outro nome notável
y(A.%jjnas paginas da lllustração, desenhando
«JjMum episódio da guerra que a França

kim.conira os chinezes disfarçados sob o nome
de pavilhões negros.

O desenho é de Neuville, o celebre pintor de
batalhas. E uma pagina d'uma grande elevação
artística, profundamente commovedora, pro-
fundamente dramática. — Um soldado francez
que arranca das trincheiras olugubre estandarte
negro do annamita, fluetuante no extremo d'um
bambu, e tendo a seus pés o cadáver do cama-
rada, do pobre zuavo, da victima do dever, que
foi á Ásia para defender a dignidade da bandeira
tricolor e que encontrou a morte nas lanças dos
bandidos que elle queria repellir.

É uma pagina soberba da qual náo tentamos
sequer fazer o elogio nem pôr em relevo as bel-
lezas, por que saltam aos olhos de todos. A
lllustração só tem que se felicitai- por. poder
apresentar aos seus leitores a collaboraçáo d'este
grande pintor de batalhas, tão celebre náo só
cm França, mas em todo o mundo.

0 PROFESSOR

ftA%~p, nossa-gravura representa um professor
:<^(ÁA,á'iima universidade inglezá, no mo-
fflSbültiento em que está fazendo a sua pre-
5i_jgjfe_)lécçá0 de zoologia. É,_um d'estes bçns
velhos iliustres, companheiro: dos grandes hò-
mens de: sciencia¦;que;-:V8Ç;.chátna'^-.,,:èà(l-':íhglílV
terra^-^ííindaílíSpencer^StUártMiiLou feaçwln;;
e "em' França — Pasteür, 'Renán, .Wüftz¦ òü
Iitmin.

1! èm Inglaterra o paiz onde os professores

mnis a serio tomam esta palavra — magistério.
A suo toga dá-lhe um hcllo arde respeitabilidade
talvez um qunsi nndu thcatrnl, mas muito pre-lerivel n este aspecto vulgar e commum do pro-lessor poruiguez - - uns, jnnolas, de risca no
ludo. cmpomniíulados, bigodes frisados, suissus
que penteiam na aula emquunto ouvem os alum-
nos, Irack, luvas vermelhos e colarinhos á entitu— muros : desleixados, casacos sujos, unhas
negras, barlia por fazer, 110 verão usando uma
rnbonn dc lustrina cheia de niidoas, de inverno
um pardessiis já russo e rolo e um caehe-ne;
de côr duvidosa.

hsia democracia de loilctte i ás vezes irritante.
Os rapazes n um chamam-lhe o eatitinha, a
outro o ginja, 11 um terceiro o gato pingado. O
professor inglez não tem que recear alcunhas.
Todos vestem do mesmo modo, todos teem a
mesma gravidade austera diante do seu publicode rapazes — de iodos os públicos o mais
temivel, o mais exigente, o mais perigoso, por
que dispõe d'uma grande arma... a troçai

0 JARDIM DAS TÜLHERIAS

y^muiA o calor. O Paris dos nrgentarios, (£cí\ vac para 0 carnp0 e vae pur;1 üs prajas.
G\\_§/ ^"s ° c;inlP° e ;is praias custam caro e
rSJte-2 uma grande parte de Paris fica em Paris,
passando alegrem-nte as tardes pelos seus par-
quês e pelos seus jardins. Dc todos os jardins
de Paris, ha trez que são os mais celebres e os
mais freqüentados — Luxcmbourg, Tulherias
e o parque Monceau.

Luxemhourg tem um aspecto particularissimo
por que se acha no centro do quartier latin, o
bairro dos estudantes. K apenas freqüentado
pelos rapazes das escolas e pelas raparigas que
pelas brasseries dão a nota alegre da vida aca-
demica.

O parque Monceau é onde se vêem as famílias
dos millionarios e dos artistas ricos.

Só as Tulherias dão a idéia perfeita da vida
parisiense. O nosso colloborador Bemazik de-
senhou elegantemente um trecho do jardim por
uma d'estas tardes de verão. Vêem-se no seu
desenho todos os typos que freqüentam as Tu-
lherias. A parisiense que dá um rende\-vous
d'amor; as crianças que correm alegremente;
as amas, com as suas toucas brancas conver-
sando á sombra dos platanos; e de quando
em quando passa a figura d'um abbade, de cha-
péo de grandes abas, lendo iraiiquillamente o
seu livro de orações.

A scena tratada por Bernazik é das mais sim
pies, mas a execução é felicissima.

De que faliam áquelles dois? De que se falia
em Paris em semelhante circumstancia? D'um
assumpto alegre onde náo deixa de náo intervir
o eterno umor esta febresita.que t um dos gran-
des característicos de Paris, origem dc tanta
scena pittoresca que nós iodos mais oú menos
lemos encontradopelos romances Dumas e pelosromances de Fcuillet.

Ao jardim dns Tulherias pode-se chamar
— o jardim dos apaixonados.-Quantas decla-
rações nos sons da banda marcial tocando dm
trecho do Fausto! quantos beijos furtados ao
longo dus ruas bordadas dc castanheiros!...

A PARTIDA DE XADREZ

ÇpKFi) 11.t-us rração desejando commeinorar
• _\ diüii.imciia ¦> unenurenari 1 artmicu

^ , dc g. indc pinior Meiwmiei apresentou
¦J 111 -.ii | ' mimei o um m-tgnitti.0 retrato

do 1111,1-1 devido 1 peiiiu dclküda c clcganti*-
sima de Liphart qui. hon. de n ivo opparece na
primeira pagina Òo nosso jornal, desenhando
a cabeça de Alphonse Daudet.

\i-nti-, porem, que ¦¦ iitmtc. dc Metssonier
iá,- ci 1 b-iMuiic. j tratamos de obtei a repro-
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¦A ILLUSTRAÇÁO

dWfçSo d'um quadro do illustre pintor, Náo, era
coüsa t&o facll como á primeira vtya/possa
parecer —a realisaçáo do nosso deseja O artista
rarissimas vezes permitte que os jornaes illus-
trados lhe reproduzam as suas telas, de que ha
apenas no mercado oducçôes a agua-forte,
custando cada exemplar duas c trez libras.

A ultima gravura de Meissonier que foi ter
Hs míos do publico por um preço relativamente
módico (3 francos) appareceu no Figaro illus-
trado, no numero do Natal de 83 que p Figaro

;àe Paris mandou imprimir a Londres, nas
ófficinas donde saem os números coloridos do
Natal do Graphic e da Illustrated London
iNetvs,

A nossa Illustraçáo graças áS boas relações
cm que se acha com os primeiros artistas de
Paris que náo hesitam em collaborar n'este jor-
nal, poude obter do notável pintor a reproduc-
çáo d'um dos seus melhores quadros. —A par-
tida de Xadre\ — reproducçáo que foi feita
pelos últimos processos da gravura chimica.

Se nüo podemos dar aos nossos leitores uma
idéia do colorido, a nossa gravura deixa pelo
menos adví quanto c cuidado e paciente
o desenho dé Meissonier, ao mesmo tempo que
dá uma idéia completa do seu gênero de quas
dros e dos seus assumptos favoritos. É uníy
artista qüe leva o acabamento até ao rigpBs
microscópico, náo deixando de indicar sobre
a tela o mais insignificante detalhe. A inspiração
é que ás vezes lhe foge — mas salva-se,pela
prodigiosa execução, sabendo dor amaisimper-
ceptivel nitance no colorido, encontrando sempre
na ponta do seu pincel o traço ainda o mais
delicado que ás vezes parece feito com o bico
d'Uma agulha.

A exposição dos seus quadros está sendo o
grande acontecimento parisiense, e ps extran-
géirÒs que aqui estão de passagem vão todos os
dias em romaria ao salão da rue de Seze para
admirar as obras do artista notável — havendo
uma tal concorrência que ás vezes se tem che-
gado a recusar entradas.

Paris está glorificando o seu pintor mais
celebre.

AS EXPERIÊNCIAS DE PASTEUR

(áy^oi tão apreciada por nruitosídos nossos
>fe?.leitores a curiosa paginaadejanimaes que
A fo apresentámos no 40 numero'dn iUutftração
Muli^oao faltarmos dos importantes .trabalhos
de Rasteur sobre a hydrophobia, qucAnãospa-*
demos deixar de completar, as? nossas Informa*
çóes artísticas e scientificas reproduzindo ho'C
o gaiola onde se mette ocãono corpo do qual se
inoculou o virus rabico. Esta ajjtolj, min-
dada construir expressamente pelo illustre chi-
mico, é de ferro, de solida construcção, tendo
portos duplas para poder dar aguayè'*fll'imenib
ao animal sem que o guarda corra, o; menor
risco. '*,

E em numerosas gaiolas, como a que reprç-
senta a nossa gravura, que se Jfecham "todos os
trepanados e os damnndos cujo* virus serve para
inocnlar nos coelhos.

Asexperiencias de Pasieur continuam a ser.
objecto'dos mais aturados estudos, despertando
enorme curiosidade em todo o mundo' scienti-
fico.

Para as grandes experiências que sé hão de
realisar em Paris hão-de vir commissócs de
sociedades scientificas de Inglaterra, da Rei-
gica, da Allemanha e da Itália.

Vpr no n.° 8 da ILLUSTRAÇÁO as gravuras repre-
sentando a grande lesta da Republica Irancoza era Paris,
no dia U de pillio

A ILLUSTRAÇÁO acaba de rec.ber curiosos de-
senho» das ultimas oiecuções em llespanha. desenhos
representando detalbadamento o terrível lupphcio do
garrote Apparecem tambem no 6.° numero do nosso
jornal,

CAtfÇÓlSNÂ AREIA

A LUIZ nunHRAEfi

Quando na praia Jlammante,
Siirge a idealissima loira,
Toda a nossa alma nos oira
— Pantalisada, atthelaníè!

F até o mar, o gigante,
Que em convulsões de ira-esloira,
Olhando-a, alegre^ se doira
D'uinas caiiicias de amante...

Ella, entretanto,<mais vaga
Do que essgJMifsa que afaga
Mendès,-$ajtMUé_e Copptie,

.á-éfU^-^rj/oS.!,
¦Bti.\-áiiclo. vòli(t%'tõsa,¦:. *.*¦; fMmr. .Na areia — a forma do pe...

.....  •&¦!..*._. .

Paris, i883.
Raui. DiniEB.

Em noites de lua cheia
E quaiítlò.O'lnar —do espaço
Forra de lâminas de aço
O mar — que altivo se arqiteia,

Se a luniinosa sereia
No seu,pequenino passo,
Depois de descer a areia
Fosse vogar no reg#ço

Das ondas, — berços d'espuma!-
As ondas —'.ai! uma a uma,
Ébrias de volúpia cernia.

Julgariam sem esforço,
Que lhes boiava no dôrsó,
— Uma enormissimapérola! .

AOS NOSSOS LEITORES

A ILLUS-TRAÇAO acaba de installar
os seus escriptorio. na rue de Saint-
Petersbourg, *'.T8, no grande predio que
forma a esquina da place de 1'Europe,
em pleno centro de Paris, a dois passos*
dos grandes boulevards. ¦**.-.

Com a installação dos actuaes escri-
ptorios a ILLUSTJRAÇÀO proporciona
a todos os seus leitores

UMA AGENCIA GRATUITA

para quaesquer negócios que elles der
sejem realisar. em Paris, ou seja compra

de livros, ou outros quaesquer artigos
— ou sejam simples informações.

Qualquer leitor da ILLUSTRAÇÁO

pode-nos fazer ás perguntas que quiser
sobre preços de artigos parisienses, que
a todos responderemos por intermédio
do jornal.assimcomo nos encarregamos
da compra de qualquer artigo e de o
expedir pelo correio ou pelos paquetes
do Havre ou de Bordéos, sem por esse
motivo receberalos a mínima com-
missão.

Desejam, por exemplo, um livro que
acaba de publicar-se em Paris como a
Sapho, romance de Daudet, e cujo preço
é de 3 francos e SO centimos. Manda-se
á ILLUSTRAÇÁO um valle de correio,
de 4 francos (50 centimos para o porte)
e recebe-se o livro na volta do correio
tendo-se pago o franco apenas pelo justo
cambio, e não pelo preço exorbitante
que os livreiros costumam exigir.

AOS QUE VIAJAM

Todos os nossos leitores em viagem
pela Europa e que desejem receber as
suas correspondências em Paris, não
teem mais que fazel-as dirigir aos nossos
escriptorios, da seguinte forma :

Monsieur X... Z...
Bureaux-dè YlllustraçÕo

6, rue de Saint-Pctersbourg.

PARIS.

Todas as, cartas, jornaes, ou encom-
- mendas postaes serão guardadas e só-
mente entreguesiao destinatário,.evi-
tando-lhes assim todos os encommodos
è todas*as ditficuldades- que se apre-
sentam na aposta restante', de Paris, ou
todos os extravios que se dão pelos ho-
téis.

Todo é qualquer leitor da ILLUS"
TRAÇÃO,que se ache eni Paris encon-
trará nosnossos escriptorios,* das duas
ás cinco horas da tarde1, .jornaes portu-
guezes e brázileiros, e ser-lhes-hão dadas
todas as indicações que desejem sobre
Paris, taes como : recommendações de
hotéis, de estabelecimentos públicos;
de theatros, de casas de- commer-
cio, etc, etc.

Finalmente: A ILLUSTRAÇÁO faz
dos seus escriptorios em Paris um
grande* centro de com_ounicaç6es coni
todos os seus leitores de Portugal e do
Brazil -e tudo isto

GRATUITAMENTE I
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OS PASTELLINHOS
Contei cF/JLPílONSR DAUDRT. — Desciam (Je -JIUNNIOT

i gua

I
'1-ssa manhã — cru um.domingo - Thcodoro o pastel-Ieiro du rua Turcnnc chamou o rapu/.ito dos recados, e(*3_M!)disse-llie : — Aqui estão os pastcllinhos do sr. Bonnicar

vae leval-os c volta depressa... desconfio que os versalhe/es entra-ram em Paris.
O garoto, que nada percebia de politica , pegou nos pasteisainda quentes, metteu-os na torneira, a torteira dentro d'um guar-danapo, cpondo o bon-

net partioa correr para
a ilha de São Luiz,
onde morava o sr. Bon-
nicar.

A manhã estava ma-
gnifica, um d'estesbel-
los soes de maio que
fazem apparecer pelas
casas das frueteiras os
grandes cachos delila-
zes e os grandes ramos
de cerejas. Apesar da
fusilaria a distancia e
dos gritos dos clarins
aos cantos das ruas,
este velho bairro dc
Paris conservava a sua
physionomia socegada.
Andava o domingo no
ar, bandos de creanças
no fundo dos pateos,
raparigas saltando á
corda diante das por-
tas, — e esta sombra
branca que corria pelo
meio da calçada deserta
com um bom perfume

de pasteisquentes, aca-
bava de dar a esta ma-
nhãde batalha um tom
ingênuo e endomin-
gado. Toda a animação
do bairro parecia estar
espalhada na rua de
Rivoli. Arrastavam-se
peças d'artilheria, tra-
balhava-se nas barrica-
das: grupos a cada pas-
so, guardas nacionaes
atarefados. Mas o rapa-
zito não perdeu a ca-
beca. Estão tão habi-
tuados a caminhar por
entre as multidões e o
bruhaha das ruas! É
tios dias de festa, nos
amontoamentos do
anno bom, dos domingos gordos que clles teem mais que correr;
e as revoluções não os assustam.

, Era verdadeiramente engraçado ver o bonnésinho branco
desligar por entre os kepis e as baionetas evitando os encontrões,
ora depressa, ora lentamente, e advinhando-se sempre o desejo dc
correr. Que se importava elle com a batalhar O essencial era
chegar a casa de Bonnicar ao meio dia em ponto, e apanhar a gor-
geta que o esperava sobre a meza da antecamara.

De repente houve uma ondulação terrivel na multid.ão, c os
filhos da Republica desfilaram, cantando, cm passo acelerado.

Aqui .'estão os pastcllinhos do sr. Bonn

Uram rapazolas de doze n quinze annos, carregadostlecspirigardas,
de cinturões vermelhos, de grandes botas, tão orgulhosos por severem disfarçados em soldados, como em terça-feira de entrudo,
com barretinas de papel arrastando um manto grotesco pela lama
dos boulevards. D'esta vez, no meio dos enconirões, o criado do
pastelleiro teve grande trabalho em conservar o equilíbrio. Infe-
lizmente esta febre, estes cantos, estes cinturões vermelhos, o
espanto, a curiosidade, deram ao rapazito o desejo de marchar um
bocado em tão bella companhia, e passando sem dar por tal

próximo da casa de
Bonnicar, em pouco
tempo achou-se não sei
onde, envolvido na
poeira e no vento d'esta
correria desordenada.

II

Ha pelo menos vinte
e cinco annos que é
uso em casa dos Bon-
nicar comer pastelli-
nhos ao domingo. Ao
meio dia em ponto,
quando toda a famiiia

pequenos e grandesestá reunida na
fala,uma campainhada
vigorosa e alegre obriga
toda a gente a excla-
mar :

— Ah!... ahi vem o
pastelleiro!

Ha então um grande
remechido de cadeiras,
um farfalhar de do-
mingo, uma expansão
de crianças que riem
diante da mesa posta,
e todos estes burgue-
zes feljzes se installam
em volta dos pastelli-
nhos symetricamente
empilhados no esquen-
tador de prata.

N'esse dia a cam-
painha conservou-se
muda. Escandalisado,
o sr. Bonnicar olhava
para o relógio, um'
antigo relógio tendo no
alto um passarei empa-
fhado, relógio giie min-
ca ninguém .vio nem
atrazar-se, nem adian-
tar-se. As creanças pa*
radas junto das janol-

Ias, espreitavam a esquina onde .p-raptó'.c.O'stuM^;ij^.^^'síi^|'i-,
conversações esmoreciam; e a fome, que meio dia tinf__ia apro-
fundado com as doze badaladas implacáveis, dava a casa de
jantar uma apparencia muito maior e muito mais tri-<te. apt sar
das antigas pratas que luziam sobre a toalha adum.iscada e dos
guardanapos dobrados em forma de cometas, empuntufadas c
brancas.

A velha et k>iL u pi.r \,u u> >c7es t.nh.i vindo fallar ao ouvido
do patrão... o assado que se queima... as ervilhai muito lasida*!
Mi -'. o .«'. l-t..nnicii Itiin.iv i e"i nãi. ir p.ir.-. ,1 iniza si.m os seu-i
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pástellinhos, e furioso contru o Theodoro resolveu sahir de casu c ir
informar-se de tão espantoso tttrazo. Quando sahio, brandindo a
bengala, deveras encolcrisado, os visinlios disseram-lhe :

— Totne cautela,
sr. Bonnicar... diz-se
que os versalhezes
entraram em Paris!' NSò- qülz"ouvir re-
ílexõès, nem mesmo
:a fusilaria que vinha'dos 

lados de Neuilly, r
jjiemjnesmo o canhão ,:
;,de alarme do Hotel
de Ville fazendo estre-

tmeee#ítôdâs as janellas"ídohfitfó. , -
\ i-TT^stc Theodoro...
csieÍHeodorp I Sempre

^mè, Mli1j0,v bem b0a
premia*;'' u, • -

-' ÍS/i^&ttirr)flç|ç;-dá ,"co^ltffev^sa^via-
se*^ra. na pfegfelljxia'...
no tr^raíaa^arfeTCría,

, batendocpjh a.bengala
nó mosaico, fazendo
estremecer' os gelados
das vitrines e os pratos
de podins. A barri-
cada da ponte de Luiz-
Philippe cortou-lhe ao -
meio a cólera. Havia
alguns federados d'as-
pecto feroz e iracun-,
do, deitados ao sol,
no chão cm desor-
dem :

— Onde vae, cida-
dão?...

O cidadão entrou
cm explicações : mas
a historia dos pastel-
linhos pareceu suspei-
ta, tanto mais que o
sr. Bonnicar trazia — Onde vnc, cidadão
sua bella sobrecasaca
dos domingos, lunetas d'out'0, todo o ar grave d'um velho reaccio-nano. n

- É um espião! disseram os federados,
para o conselho de guerraI...

_ Eimmediatamente, quatro homens de bôa vontade, n quemnao desagradava abandonar a barricada
evaram diante de si, aos empurrões, o po-bre diabo sem pinga de sangue.

Nem eu sei o que elles disseram contrao bom do burguez, - mas meia hora depoisestavam todos perfilados, e iam juntar-sea um cordão de prisioneiros que deviaseguir para Versalhes. Bonnicar protestavacada vez mais, levantava a bengala, contavaasua historia pela centessirha vez. Por'des-
graça, esta invenção dos pástellinhos -pare-
cia tao absurda, tão incrível no meiod esta grande confusão, que os ofíiciaes de-satavam a rir.

— Está bem, está bem, seu velhote... Láexplicará tudo isso em Versalhes.
E pelos Campos-Elyseos, ainda bran-cos da fumaça dos tiros, a columna desap-

pareceu entre duas filas de soldados

É preciso mandal-o

¦'Wê __t

^BB8^alslsífe«--^^^^

a cúbica appoiada a uma das mãos,

Os prisioneiros marchavam a
III

a cinco e cinco, em filas serradas e"Kcn 
JÜh« 

ÍmpedÍr 
^ 

" 'CVa SC CSPa,hassc "brigaram^ a"tr de braço dado; e o comprido rebanho humano fazia, caminhando

na poeira da estrada, o barulho d'uma enorme chuva de tempes-
tade.

0 desgraçado Bonnicar até julgava estar sonhando ! A suar,
cheio de medo c de
fadiga, ia no fim da

leva entre duas velhas
bruxas que trescala-

' . . vam a petróleo e a agua-'., ardente; c diziam em
,. 

':"¦: .'..,. volta 
que elle endoide-'J¦¦'¦¦¦' '' cera, tantas vezes, por';. entre as suas impre-

cações, seouviam estas
palavras : Pastelleiro,
pástellinhos!

O facto é que o po-
bre homem não sabia
onde tinha a cabeça.
Nas subidas, nas des-
cidas, quando as filas
se abriam um pouco,
parecia-lhe ver ao lon-
ge, por entre as ondas
de poeira, o avental
branco e o bonnet do
criadito de recados do
Theodoro. E imaginou
ver isto dez vezes em
todo o caminho. Este
relâmpago branco pas-
sava-lhe diante dos
olhos como que para
o excitar ainda mais;
depois desapparecia no
meio d'este - montão
de uniformes, de blu-
sas, de farrapos.

Emfim, o dia vinha
cahindo, chegaram a
Versalhes; e quando
a multidão vio este ve-
lho burguezde lunetas,
esfrangalhado, poei-
rento, toda a gente con:

.juc cllc tinha um verdadeiro typo de scelerado !
Os soldados tiveram bastante trabalho para o levar são e salvo

ate ao pateo do quartel. Só ali é que o pobre rebanho poude des-troçar, estender-se pelo chão, respirará vontade. Uns dormiam,
outros praguejavam, outros tossiam, outros choravam. Bonnicar,

porem, nem dormia, nem chorava. Sentado
á beira d'um degrau, a cabeça appoiada a
uma das mãos, quasi morto de fome, de
vergonha, de fadiga, via passar-lhe pelaimaginação este dia desgraçado, a sua saida
de casa, os seus convivas inquietos, este
talher posto até á noute e que devia esperai-
o sempre — depois as humilhações, os in-
sultos, as cronhadas... tudo isto por um
pasteleiro desleixado.

— Aqui estão os seus pastelinhos, senhor
Bonnicar I... disse de repente uma voz. Eo pobre diabo erguendo a cabeça, ficou
boquiaberto e estúpido ao vero criado do
ITieodoro, que tinha seguido os filhos da
Republica, offerecer-lhe a torteira que trazia
escondida sob o seu avental branco...

E foi assim, não obstante prisão e revo-luções e insultos, que o sr. Bonnicarnao alterou os seus habttos de comer pástellinhos todos os do-mtngos. ¦

ALPHONSE DAUDET.

coidou
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THEATROS

(í7/T>1 
l"':'i"U llqui' "ulro dia< um 5uicit° que me

J(ÍV 
fui °Pr<!sentado no Grand (".'o/e. Vergonha

(J\o5,'i é confessni-o, esse sujeito era port"-; cz!^«-í&fB Pulcstnimos um pouco. 
'1'cndo-lhe 

Uito um
nosso amigo que eu me interessava muito por thca-
tro entendeu ser-me agradável entretendo-me com
o assumpto.

O senhor i que ha-de saber, dizia-me elle,
qual éo melhor theatro de Paris. Tenho querido ir
a um espectaculo qualquer mas sempre receiando
ver alguma^ coisa que não preste. Ha todavia umn
peça que por força deve ser boa, visto que se
representa ao mesmo tempo em todos os theatros

?l
~ A clotúre.

Bem sei. Estáo furtos dc ouvir este caso em
unedocta... tambem eu. E o do outro que tendo
corrido todo Paris nos omnibus nunca tinha ido ao
complal. Mas o que eu nunca esperaria era vel-o
transformado cm realidade, e que fosse commigo
que eile se desse.

O mais curioso porem é que este indivíduo tem
ainda outra que se eu a contar não a acreditam e jul-
gam que estou a myslilical-os, palavra dc honra.

Lá vae ella, mas de um só jacto.
Chegado a Paris queria hospedar-se no Hotel dt

Ville) onde náo entrou porque pelo aspecto devia
ser caro para as suas economias.

Estão livres os econômicos de ir parar a Mazas
ou a Charenton.

Pobre diabo!
Agarrei n'elle e metti-o n'um café concerto. Eu

não formo bem ainda uma idéia do que elle pensou
d'aquülo tudo; talvez se imaginasse até assistindo
a uma das representações da Clotúre. Ab ria os olhos,
soltava guinchos, alargava os braços, espalmava as
mãos, fazia caretas, expectorava observações e des-
pedia pontapés; não era um homem, era um polli-
chinello. Eu, durante tres horas só vi um commisa-
riado em perspectiva.

Resolvi então fazer que náo o conhecia.
— Deixal-o lá. Que fosse preso ou não, pouco

me importava no fim de tudo.
Affastei-me-sob um pretexto qualquer e vim

muito socegadihho para o fundo do jardim.
Aborreci-me,
Comecei então, não sei se por incidência, a pensar

em certas cousas de Lisboa.
Uma entre todas é muito curiosa : o què ii uni "

café concerto de Paris e o que se pensa em Lisboa
do que seja um café concerto de Paris.

Conversemos isso. f
O theatro é morto, viva o café concerto berra-

rnm-nos a toda a força de pulmões no dia 3o dc
Junho, temos de nos conformar. Náo pensemos em
lheatros senão lá para os fins de setembro. Pense-
mos menos ainda no. seu resultado final; foi egual
a— zero— como eu já tinha demonstrado.

O café concerto em Paris é uma casa de especta-
culos onde o burguez leva a sua burgueza, a bur-
gueza a sua filhinha, e a filhinha a sua boneca.
Talvez me engane mas creio que disse uma grande
phrase e que dei uma boa definição. É para que
saibam. A innocencia pura, n'uma palavra.

Náo ha lá immoralidades, nem devassidões, nem
deboches, nem nenhuns d'esses antros infernaes,
que roubam o socego do espirito, a sanidade do
corpo e a salvação da alma; tudo isso são carapetóes,
Orgias, bambochatas, conquistas, champagne e
amor... historias, tudo historias.

O café concerto é o sitio pacato onde, paru en-
treter uma noite, cada um vae ouvir uma canção
com pretexto de tomar um café, e tomar um mau
iafé com pretexto de ouvir uma canção. Não se ,
vae ao

Caféooncert
vae-se ao

Caie qu'on sert
e ninguém repara em tal. Prenda-nos elle até u
meia noite que é o que nós queremos. Depois Deus
dará, somninho ou camarões.

Se uma cantora sc dcscoinedir, o emprezario
dcspede-.i, se um espectador se exaltar ;i policia
prende-o. Champagne, hu-o as vezes, hi por cima,
nn galeria, onde estão as niczas dns jantiircs, mascomo vinho ordinário o não comu a ambrosia dos
Deuses qne nós em Lisboa acatamos ao depor sobre
a niveu toalha uma ascendente,augusta dus t-an-s
de Montcbello ou dc (ioulet.

Por lá • • pae do Ceu 1 pensa-se exactamente o
contrario!

Não sei se quem importou na nossa terra uma
versão errada, subversiva e exaltada do que era um
café concerto dc Paris seria um trocista, um
intrujão ou um malvado. Não sei. O caso é que o
acreditaram.

Sc apparccc uma companhia, resto das inaccei-
tuveis nos províncias francezns, o publico recebe-a
curvado, adora-a reverente o immortalisa-a apaixo-
nado, crendo com fervor que dentro do paquetede Bordeus ou do Havre não foi uma companhia
que lhe chegou mas sim um boceadinho de Paris,
d'esse Paris tão decantado que poderá semear á
vontade nos Recreios ou no Passeio Publico.

li começam em seguida o sangue quente a
borbulhar e as honras orgulhosas a pularem. Prin-
cipia cada qual a ver a melhor forma de enxertar
na diabice franceza um pouco da gommosidadelisboeta, da genuína, d'onde possa sair o produetomixto que brinde emlim Lisboa com uma Cocolte
ou com um Vlan.

V. despeitos e questões e intrigas e... pancadaria.Emprezario ha até que, conhecedor intimo das
fraquezas alfacinhas, toma por sua conta toda a
parte bella da companhia para evitar que alguém,
roubando-a, a faça faltar ao repertório.

Em Lisboa não se comprehende o amor sem rapto
e os raptos são o diabo para os bons créditos d'um
theatro.

A noite, tristes e inconsolaveis lá vão para o con-
certo sem acharem o tic o tal tic que é ainda a
pedra philosophal de muita gente.

L berram para animar, e accompanham o canto
para imitar Paris (ao que dizem), e bebem alguma
cousa que nem sempre se parece com champagne
e quebram na quina das mesas os copos de capilé
para que d'entre o riso do publico e o estribilho
das cantoras, saia o tilintar de vidro partido que dá
a animação, que dá o prazer, que dá a idea do tal

•tic e do tal champagne. . -...
A saida entoam-se as canções de maior voga ou

as da primeira dama, com quem de ordinário estão
sempre em muito boas relações e o:

On coniiait toujours sa maman
..CertainemeM-

Lorsguil s'agit de son papa
Ce n'est plus ça.

Vae confundir-se com os sons lugubres da flauta
de um musico que pede esmolla.

E então o momento dos bipdhs em trens^ de
praça e... o chefe dé familia que recolhe com a prole
d'um lotosinho a dez reis, tem um olhar discreto
que alfas ta das cortinas corridas e um cobre cari-
doso-q-ue-cae no chapéu do flautista.

Ninguém se divertiu, todos fingiram divertir-se.
Um erro em que a humanidade gosta de andar.; :>

Um café concerto não é nada d'isso. É um espe-
ctaculo como outro qualquer ou mesmo mais banal
do que outro qualquer.-Não pensem que exagero.
As cantoras não são nenhumas vestaes, mas-., eis
espectadores não sáo tambem nenhuns,.. Magríçòs.

A canção éstíPdécàfiídà, é certo, mas desde
Thereza;que o;ptfblito se^híbituou tánfo"acessa de-
cadência, qúe'quasi sempre àccompânhaa Bos.cos-
tumes d'um povtí, que nunca familia alguma pensou
que, entrando n'um caíé concerto, se poderia sahir ¦
adultera ou extrayagante,

Jil alguém disse eteni-àé confirmado qúe à histõ-
ria de uin paiz se poderia formar pelas suas cançoesv> '¦;¦¦

Beranger é uma.prova.
"«Gomo os theatros, os cafés concertos teern os

seus, Ídolos; et coisawinteíêssaHlé 'éína;#8í-Si_jfSt)'c"
sntbiHs iasmò í.'eomisq^
pensa com que são pagos. Para isso terra alguma
como Paris.

São talvez oito os gêneros de cantores de café.
concerto.

Tres, resumindo a parle grave du cspeclaeulo
uflcndem-nos em soprano, em barytono o em tenor,
otympanodoouvido. Paraellesnão ha nada sagrado
cm musica : trautearem o P'tit Hlc-it ou uma ária
qualqei- do Hamlet ou da Dinorah como eu já tive
u coragem de ouvir, é empreza mais fácil do que u
nossa em escutal-a. De ordinário uma dama de
vestuário muito vistoso, ou dois encasacados muito
direitos sáo os carrascos dos grandes maestros.
Vulto algum conseguiu ainda destacar-se da pe-
numbra onde todos passam de mão no peito c
olho em alvo e como carrasco Monsieur de Paris
tem-lhes tomado a dianteira.

lia a cançoneta parisiense, a aríusinha ligeira c
alegro, dc Hervé que nos deu a Judie e a Theo.
A canção saltitante, canalha, que nos alegra o espi-
rito e nos espicaça a sensualidade, a musicasinha
leve [que emballa docemente os diálogos ideaes
de dois amantes ou lhe salpica as phrases esca-
brosas. Judie e Theo cr.earara o gênero e com ellas
morrerá talvez a sua creação.Uma cantora ha hoje
que se lhes aproxima, Duparc, mas com grande
difficuldade.

Temos depois o gen3ro Thsresa, a canção gros-
seira ou a canção triste. Parece impossivel que uma só
interprete possa colorir bem ambas, náo é assim r
Pois pode! E sem duvida um segredo que será en-
terrado com a rainha da canção, como os francezes
lhe chamam, mas cum segredo que existe.Theresa
cuja historia longa e interessante ella própria escre-
veu talvez para dispensar de trabalhos os vindouros
que a queiram conhecer, Theresa faz-nos rir ou
chorar seis vezes na mesma canção. As imitadoras,
teem sido aos centos mas nenhuma ousa accenluar
sequer a sua pretençáo. Ainda assim — para que de
todo não se perca o gênero — ha a Demay e a Faure
que querem substituir o talento da creadora por uma
infinidade de gestos e de esgares a maior parte das
vezes disparatados e quasi sempre impróprios. Uma
grande barreira as separará sempre de Theresa.
Theresa—faz-nos chorarou rir quando quer. Asou-
trás fazem-nos sorrir quando nos querem fazer rir
c rir quando nos querem fazer chorar.

Em homens, alem dos que tomam a coisa a serio,
ha Paidus o cantor da moda, um semsaborão que á
custa de caretas e de uma forma esquisita de dizer
e não do cantar as cançonetas, tem adquirido
uma reputação parisiense e uns ordenados que
fariam inveja a um nosso ministro de estado. Seis
mil francos por mezlCreou um gênero que náo
tem cousa alguma que o recommende e que por
adeptos tem muitos candidatos que sc propõem
aos seis mil francos mas dos quaes só uni se destaca
pela sua finura e distineção : Gilbert, um rapaz de
boa sociedade cuja má cabeça arrastou para um
palco de café concerto.

Paulus porem, como todas as modas, passará c
elle tao bem o comprehendu que mais acautellado
do que a cigarra se faz pagar caro, para que possa
agora cantar... e dançar tambem depois, quando
ja1flão' o apreciarem. E tal importância tem este
cavalheiro tomado» sobre o espirito parisiense e
sobre a scena de café cantante que já por duas
vezes o tenho visto obrigar a sair espectadores que
lhe fazem a grave ofensa de repetir com elle o
rvjrain.

Que isío sirva de apontamento aos que fantasiam
por ahi que o café concerto é um Iogar de desordem
e de barulho.

Alem de Paulus ha o typo toque — ém linguagem
própria — çom um grãosinho na aza, creadó por
Bourgès e muito imitado. Quero fazer justiça ap:
creador de que náo o inventaria para' encobrir al-
gum defeito particular. ":'¦.-¦'

Finalmente o gommoso ou o amaricadà tvprè-. .
sentados por Libert, urn elegante, ptírSulbac, utn
exquisitáo com nariz ã Carneiro, eipjSfelp^W^ilní'.liqmíacifeli^^

dos jardins de veráa para um bom lheatro de in-
verno, o velhòte qúe uma oú outra vcz.ainda nos
lembra os versos de Beranger, como Perrincque por
uma c,invão pjr n mo icehc no tim do mez ,. in-
Mgnil"u.uicia dc í.-oo trancos c ot eicentit.oi e
.f./i-i.i. «¦> c-.no Uiunin, 1'usicr ou (..h.ullier que
sc tornaram conhecidos poi lim, que nem sempre
coiiyi.-.tj_-.i a pouca habilidade

Lis,nados os nomes dos saeei dotes c saccido-



,8o A 1LLUSTRAÇÃO

tísas do templo do Gafó Concerto, nomes que creio

nunca >feriràm os ouvidos do Lisboa e quo IJsboa

jataals glorificou com os seus upplausos e com as

suas1 ceias que seriam dc certo mais sciünjiçattteiiie

comidas por estes do que pelos outros que,as
teempupado por IA. Sacerdotes e sacerdotisas quo
fornecem a canção da moda como Derrtòre 1'om-

nibits, Ja Recherche de la pàiernité, l'Êté de la

Saint-Mutrliii) tos Fraises dtis

b<^Si En rvnani de Suresnes e

todo o repertorioí<)ue dii pasto ao

assobio parisiense como cm Lisboa
^causaria o delirium tremetts de

todos os pianos da Rua dos Fan-

queiros. J* Miranda.

v mkukntq. — Fechou .o theatru do Gymnu»lo
cÓmvoMaííredt Fort peça cujo rendimento
não fol nunca attingldo om p^rls nem por

iflualquer ouira«quô ..tjvMsat-tido maior exilo,
ípitfl extraordinário {iuèccsto de dinheiro (cm

cauii4p.no nuctor rivalidades quo o jmccmjj
lilltr^fio aò por-si talver lho tino uouxeHsc.

• Nolc*?o qucn'eí$tt Bommaqunsi fabulosa núo
. cniri'm^» dircit09 recebidos da Hollondo,- da

üelglc# «vda Atííirla e qua nem por sombrus »e
plnsou -nos qua poderiam-advir da imitação

.lUog^l.feiia em InphtUrra sob o nome do LaJy
Cíah'è do extractoinoüthorlsadamonte ropre-
sentado cm Portugalcòmo titulo dc O grande
ittduslrul, estraeto deqúe o auelor nãoparltllia
nem os parabéns quc-o iraductor recebo dia n
dia, Km todo o caso c npezar de tudo Georgcs
Ohnci fez-se um- renome o umn fortuna —
Monzoli o cclcbrc auctor dps conhecidos bailes
phantasucos Excehioreáfeíaocubn ao compôr
outro, Amor} quo está JA a,ensaiar cm Milúo
c que brevemente, orn Paris, subirá á sccnn
du Kden-Thoalre. — Pensa-se em representar
paru a .cpoclta, . no Porlc-Siiiní-Mailin,
Romeu e Jttiitl.i cabendo o papel de Romeu a
Satah Uernhardl c o do Julieta provavelmente
a Joanna Dernhurdt irmã da grande tragien
fruhccza c que espccíalmcnlc veio cscripturad»
dn Rússia para este (heutro — JoSo Richcpin
o conhecido auetor das lilaspltmias c du
Gtu c cujo retraio ornnvn uma das paginas do
n" 4 Uu Il/iisIttjçSó, tomou, com a int erpre-
tnçíio em Purís dj seu Mm-i-Sa/uY', dccidul i
vocíijííu polo palco. Propõe-se ir representar n
Londres o Othelo no próprio idioma dc
Sliakspoaio — O Drami no fundo do mar vne
ser represcntudi) com tuus alterações na peça c com laes innovuçÕes no
acenaria que sccá considerado como uma peça nova. — Ricardo III
sobe paia o anno, á scena do Italiano. ~ Vne vendcr-sc a elegante
lliealrinho Reiutissance. — A aovn operetta de Lecoq tem por titulo
Vicolier d'Atuiu —' Publicou-se,um volume de peças theatraes exclu-
sivumenle paru serem representadas em salas e só por - senhoras.
Nome : ThcMrc potir daim. — Olivier Metra está compondo a musica
para uma opera cômica chamada /,r pclilè- priiicess:.. — As peças
novas que devem subir <i scena dos theatros de Paris, nos princípios
da.cpocha futura sao : Un Pji-isim (Gondinet), Socralc ct sa fcmiuc
Th. >ds. Banville), Un rf/iwce e Antoiiiellc Rtgaüd, no Comedie.—
Amour no Vaudevillc. —¦. /,a Ronde du convniss-iire no Gymnase. —
Tóulfen, loiil flamnte no Palais-Royal. — I.t bclle ct la beto "(magicii)
no Gaité. — Gxnróche no Variétés. — Fauvelle dit Templo c Flambcrgc
ait vent (op. cômicas) no Folies-Dramatiques — Olivier Tirisl no" Ambigti. — Manca Capcllo no Theatro Lyrico Popular.

PASSATEMPO

. o apparccer no 3.° numero du Illustraçâo o
novo gotiorü du passatompo, gcncro qup

: tomos imitar dos )omncs allemfies o doa jor-
1 iiaes ingleaos, aprcscnlando dois Exercidos c

I um Caso di/Jlcil, dc todos os lados nos cho-
vèr»m cortas dc pcaíbas quo desejavam .concorrer aos
nossos prêmios nrtlsflcos, enviando-nos vastas listas du

gando-sca lUmlraç&o de corrigir o desenho edu mandar

fazer a grnvura, quc.virA acompanhada com o nome uo

auetor.
Para maior fauilidade do relações onlrc os assignniuea

e a rcdflcçfio do Jornal estabulecemos no fim ucstn

sccçfto uma correspondência onde terfio resposta todas

as cartas que nos fôrem dirigidas sobre o nssumpto
Passatempo,

Apresentamos hoje aos nossos leitores um novo

genuro de Exerciciost extrema-

mente ingênuo mas muito difficil

e de grande paciência, e que c im-
mensamente popular na Allemanha
a na Inglaterra, donde nós o importa-
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Transformar uma palavra de oito
lettras diferentes em outra também
de oito lettrasy totalmente diversas,
empregando o menor numero de pala-
vras intermediárias.

Explicação

AS EXPERIENCUS DE PASTEI! R

A gaiola parn os cães inoculados.

palavras que rcsultavani da combinação das 3+ lettras
que compõem o nome do sr. — Antonio Maria de
Fo.ttes Pereira de Mello. Não podemos ainda decidirmo-
nos pela entrega do prêmio a este ou áquelle assignante
por que ainda esperamos por outras soluções de que
fomos já prevenidos e que nós vão chegar por estes
dias.

Todos aquelles dos nossos leitores que desejarem col-
laborar n'esta secçáo',:n|'o teem mais que dirigir as suas
cartas ao escriptorlo da IlUistração, 6, rue de Saint-Pé-
tersbourg, Paris.. ^ "

Conforme desejo expresso por alguns dos nossos assi-
gnantes também aceitamos as charadas, logogriphos, ou
enigmas Hlustrados'que nos queiram enviar, encarre-

Eslc exercício consiste cm trans-
formar uma palavra n'outra com
egual numero de letras inteiramente
diflerentes, pela transfiguração sue-
cessiva de palavras ern palavras, com
alteração (Puma só letra {uma só)

Exemplo : Queremos transformar
a palavra Vida em Casa. Teremos:
Vida — Visa — Vasa — Casa. —

Outro exemplo mais difttcil : Trans-
formar Roma em Pisa, Temos : Roma

Rema — Remo — Rimo ~ Riso —

Piso — Pisa; — Estes dois exem-

pios, como veóm, são muito fáceis

por que tanto na palavra de partida
como na de chegada ha letras eguaes. As palavras que sc
tôrem compondo deverão ser genuinamente portuguezas,
não se admittindo palavras extrangeiras, nem acentos
que as duas palavras escolhidas não tenham. Escusado
será repetir que o mérito d'este exercício consiste em
empregar o menor numero de palavras intermediárias.

Nota. — Òs prêmios serão sempre magníficos artigos
parisienses, perfeita novidade para Portugal e Brasil.
Todos os prêmios são em duplicado, sendo um para os
leitores da Europa e outro para os leitores do Brazil.

A ILLUSTRAC AO

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

DIRECTOR : MA RI AN Q PINA

AGENTE NO BRAZiL

GÂ Z E TA DE NOTICIAS. — Rua do Ouvidor, 70. 
— RIO DE JANEIRO

DA VID

AGENTE

CORAZZ1. -

EM PORTUGAL

Rua da Atalaya, 42. 
— LISBOA

AVISO

Pedimos a todos os nossos leitoreq de Paris que
desejem receber regularmente a ILLÚSTRAÇÃO a
especial fineza de enviar os'seus nomes e moradas ao
escriptorio do nosso jornal, 6, rue de Saint-Peters-
bourg.

DA ADMINISTRAÇÃO

O preço da assignatura em Paris . 6 de 12 irancos
por semestre, ou serie de 12 números, e de >24 irancos
por anno, ou serie de 24 números. O preço da assigna-
tura no resto da Europa (excepto Portugal) é de 14
iranoos por semestre © de 28 Irancos por anno*

AS ASSIGNATUKAS SAO PAGAS ADIANTADAMENTE

1-APIS, lyrniiíKnit r. MOVILLOT, 13, QIAI VOLIAIRR.
L'impiimeur-gémt: P. Moiiilloi


